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O sumário pormenorizado que constitui a parte central deste documento destina-se a 
uma aula teórica da unidade curricular semestral de Estruturas Fonológicas e Morfológicas do 
Português da FLUP, de acordo com o projecto para a mesma disciplina que é objecto do 
relatório que, juntamente com este sumário, é apresentado pelo autor para obtenção do título 
de Agregado em Linguística pela Universidade do Porto. 
Os objectivos e conteúdos da lição a que corresponde este sumário procuram 
coadunar-se, assim, com os objectivos, conteúdos, metodologias, planificação e bibliografia 
contemplados por esse relatório, bem como com as orientações gerais que presidiram à 
estruturação de toda a unidade curricular ali proposta. 
A aula teórica a que corresponde este sumário terá lugar, de acordo com esse projecto, 
na penúltima ou na última semana lectiva do semestre1; será, por conseguinte, uma 
oportunidade adequada para se realizar uma síntese final de parte substancial das matérias mais 
importantes trabalhadas nos módulos anteriores do programa. O tema escolhido para a aula – 
uma problematização da noção de palavra e da sua relevância linguística – parece-nos, pelas 
razões que serão expostas nestas breves considerações iniciais e no decurso da lição 
apresentada nas provas públicas, um tema adequado a esse objectivo de síntese crítica, pelas 
relações que permite estabelecer com praticamente todas as matérias e itens principais do 
programa trabalhados ao longo do semestre. 
O sumário detalhado da aula e a bibliografia que lhe servirá de suporte serão 
explicitados nas secções principais deste texto. Antes de as apresentarmos, procederemos a 
                                                 
1 Na verdade, de acordo com tal projecto a exploração deste tema poderá estender-se pelas duas últimas semanas 
lectivas, em aulas distintas e articuladas entre si. 
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uma breve contextualização da aula assim projectada, explicitando os objectivos e os princípios 
orientadores que justificam várias opções tomadas relativamente aos conteúdos e metodologias 
aqui propostos. Dividiremos estas observações prévias por quatro tópicos específicos: 
- conhecimentos prévios dos estudantes; 
- objectivos da aula; 
- principais metodologias a seguir na aula; 
- calendarização da aula para o final do semestre. 
 
CONHECIMENTOS PRÉVIOS DOS ESTUDANTES 
Assume-se que, no momento em que é dada esta aula, os seguintes conteúdos – 
previstos pelo programa e pelos restantes documentos orientadores da disciplina de EFMP – 
tenham já sido objecto de tratamento aprofundado, sendo lícito esperar dos estudantes da 
turma o correspondente domínio seguro das seguintes matérias2: 
- distinção dos planos fonético, fonológico e morfológico da língua e consciência das 
relações entre eles; 
- clara distinção entre representações ortográficas, representações fonológicas (lexicais 
e pós-lexicais) e realizações fonéticas; 
- unidades e conceitos fundamentais utilizados na descrição fonológica e morfológica: 
fonema/segmento; sílaba; traço e autossegmento; morfema (com distinção dos vários tipos de 
morfema); representação lexical; subespecificação; 
- inventário segmental do português e principais realizações alofónicas correspondentes 
aos segmentos fonológicos; 
                                                 
2 Cf. o relatório de disciplina que acompanha este sumário. Restringimo-nos, neste inventário de conhecimentos 
prévios, àqueles mais directamente implicados com o tema central e os conteúdos previstos para esta aula. 
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- processos fonológicos lexicais e pós-lexicais em português; 
- propriedades fonológicas e morfológicas mais características da gramática do 
português europeu contemporâneo: distinção entre vocalismo tónico e vocalismo átono; 
motivação morfológica do acento e regras de atribuição do acento verbal e nominal; divisão 
dos verbos e nomes por classes temáticas; principais princípios prosódicos e restrições 
fonotácticas verificadas na estruturação silábica do português; 
- distinção entre: formas livres, presas e dependentes; palavras lexicais e palavras 
gramaticais;  
- a noção de clítico; algumas noções associadas (ênclise; próclise, mesóclise e apóclise;  
tmese); 
- estrutura interna das palavras morfologicamente compostas em português; 
identificação dos vários tipos de morfema encontrados nestas palavras; distinção entre palavras 
morfologicamente complexas e morfologicamente simples; 
- processos de formação de palavras em português: distinção entre processos 
derivacionais,  flexionais e composicionais; distinção entre morfemas derivacionais e flexionais; 
processos especiais de formação de palavras/enriquecimento lexical; distinção entre derivação 
afixal e derivação não-afixal; diferenças morfossintácticas e fonológicas entre a derivação 
prefixal e a derivação sufixal; 
- flexão nominal em português: estrutura interna das formas nominais; identificação 
das categorias flexionais verificadas na classe Nome em português; repartição dos nomes do 
português por classes temáticas; atribuição do acento nominal; principais processos 
derivacionais e composicionais verificados na classe Nome;  
- flexão verbal em português: estrutura interna das formas verbais; identificação das 
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categorias flexionais verificadas na classe Verbo em português; repartição dos verbos do 
português por classes temáticas; atribuição do acento verbal; principais irregularidades 
verificadas na flexão verbal do português; processos morfofonológicos a que está sujeita a 
vogal temática verbal do português – apagamento e metafonia; a harmonização vocálica nos 
verbos da terceira conjugação; 
- alternâncias fonológicas morfologicamente motivadas na flexão nominal e verbal do 
português; harmonização dos traços de altura da última vogal do radical flexional com a vogal 
temática; 
- estrutura interna e processos de formação dos advérbios com o sufixo –mente e dos 
nomes formados com o sufixo z-avaliativo; 
- flexão pronominal em português; particularidades da flexão do pronome pessoal: 
distinção entre formas rectas e formas oblíquas (tónicas e átonas);  
- classificação das palavras do português de acordo com os critérios formais que 
distinguem classes abertas e fechadas e, dentro desta bipartição, todas as classes entre si; 
- interacção fonologia/morfologia em diversos processos de formação de palavras: 
atribuição de acento; harmonização vocálica; redução do vocalismo átono; … 
- restrições fonotácticas sensíveis aos limites esquerdo e direito de palavra. 
 
 
Assume-se ainda, para uma implementação bem sucedida deste sumário numa aula 
efectiva, que os estudantes saberão situar histórica e epistemologicamente, de acordo com os 
vários modelos teóricos alternativos, todas as propostas descritivas mencionadas. 
Concomitantemente, será assumida uma familiaridade considerável dos estudantes com a 
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bibliografia básica de todas as matérias trabalhadas.  
 
OB JECTIVOS DA AULA 
O principal objectivo da aula, articulado com o esforço de síntese final da matéria 
versada que se pretende levar a cabo, consiste em guiar os estudantes para um questionamento 
crítico acerca da noção de palavra e da sua relevância enquanto unidade descritiva, activando 
um conjunto amplo de conhecimentos relacionados com este conceito. A palavra é, conforme 
será dito no início da aula, um conceito intuitivo aparentemente transversal a muitas línguas e 
culturas, correspondendo a uma noção do senso comum que encontra lugar também em 
muitas descrições linguísticas. Contudo, a sua definição exacta e precisa, com base em critérios 
exclusivamente linguísticos, de aplicação objectiva e verificáveis na análise/descrição da 
gramática da língua, apresenta-se fluida3. Inclusivamente, aceita-se a existência de línguas em 
que, não havendo processos de tipo flexional ou derivacional atestados, a noção de palavra 
parece injustificada (a própria relevância de um nível morfológico autónomo da gramática, 
distinto do fonológico e do sintáctico, é discutível em tais línguas4). Por razões desta ordem, 
várias correntes linguísticas ao longo do tempo têm proposto a eliminação da palavra da lista 
de unidades linguísticas pertinentes, considerando-a um conceito puramente intuitivo e 
sociocultural, substituível pelo conceito de morfema, supostamente de definição/delimitação 
menos discutível5. A este entendimento opõem-se dados e regularidades que sugerem que, pelo 
                                                 
3 Alguns autores consideram a tarefa um esforço vão e mesmo impossível: “Debalde se procuraria definir com 
maior rigor a noção de «palavra» em linguística geral.” (MARTINET, André [trad. port. de J. M. Barbosa; 1ª ed. 
fr.: 1960]. Elementos de Linguística Geral. 10ª ed. Lisboa: Sá da Costa, 1985, p. 110). 
4 “The fact that some languages, such as Vietnamese, do not have morphologically complex words has led some 
people to conclude that morphology should not be a separate branch of linguistics. […]” (ARONOFF, Mark; 
FUDEMAN, Kirsten. 2005. What Is Morphology? Malden MA: Blackwell, p. 10). 
5 “En linguistique structurale, la notion de mot est souvent évitée en raison de son manque de vigueur. [……….] 
Pour A. MARTINET, la notion de mot, issue des langues flexionnelles où a pris naissance la réflexion 
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menos nas línguas flexionais, a palavra, enquanto objecto desencadeador/inibidor da aplicação 
de processos gramaticais regulares (fonológicos, morfológicos e sintácticos), mantém a sua 
pertinência enquanto unidade descritiva. Estas evidências sublinham a necessidade do 
estabelecimento de critérios formais objectivos e maximamente regulares que contribuam para 
a definição e delimitação exacta, objectiva e linguisticamente motivada desta unidade. 
O que se pretende nesta aula é levar a cabo uma discussão aprofundada de todos estes 
argumentos, verificando o seu funcionamento a nível do português e encontrando na discussão 
em torno da palavra um campo de observação privilegiado para a identificação das pontes que 
é possível estabelecer entre áreas e domínios diferentes. 
Assim, pretendemos que os estudantes (i) discorram acerca das seguintes questões, 
comparando argumentos e analisando evidências linguísticas relevantes, e (ii) consigam reunir, 
na medida do possível, elementos para uma tentativa de resposta a tais interrogações: 
 
A palavra é uma unidade linguística universal ou particular? 
Como distinguir palavra e morfema? 
Como definir  “palavra”? 
Quais os diferentes tipos de palavra? 
Qual a eventual relevância desta unidade para a descrição linguística do português? 
De que forma a palavra potencia a observação das ligações privilegiadas entre a fonologia e a 
morfologia? 
De que forma a palavra potencia a observação das ligações dessas duas áreas da linguística 
com outras áreas, como, nomeadamente, a sintaxe? 
                                                                                                                                                    
grammaticale, doit être abandonnée au profit des notions de monème et de syntagme.” (DUBOIS, Jean et al. 1991. 
Dictionnaire de Linguistique. Paris: Larousse, p. 327). 
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Em que é que consiste a representação abstracta de uma palavra no léxico? 




 De acordo com as opções metodológicas definidas para esta unidade curricular no 
relatório de disciplina que acompanha este sumário, as aulas teóricas de EFMP obedecem 
predominantemente ao formato expositivo, esperando-se que o professor conduza o 
andamento da aula de acordo com uma explicitação/explicação progressiva dos conteúdos 
teóricos planeados. Esta será a metodologia principal a seguir na lição. 
Contudo, como foi referido no relatório de disciplina, essa componente expositiva não 
deve eliminar a participação dos estudantes, nem a sua intervenção em aula. Esta participação 
será mesmo incentivada através do recurso à discussão de exemplos e à discussão de 
argumentos e pontos de vista com que se pretenderá induzir a intervenção do maior número 
possível de estudantes. Conforme decorre dos objectivos específicos da aula, é nossa intenção 
alcançar uma lista de conclusões – em resposta às perguntas formuladas na secção anterior – 
acerca da relevância descritiva da palavra enquanto unidade linguística e de critérios 
fonológicos e morfológicos que demonstrem a sua validade em português. A construção de 
uma lista de possíveis respostas a tais interrogações será um processo colectivo, em que se 
procurará envolver toda a turma de forma crítica e activa, com a moderação do professor. 
 A componente expositiva da aula será apoiada num guião escrito, com síntese dos 
principais pontos de vista teóricos, exemplos linguísticos e indicações bibliográficas, 




CALENDARIZAÇÃO DA AULA PARA O FINAL DO SEMESTRE 
 Como foi afirmado, esta aula pretende levar os alunos da turma a uma síntese final dos 
principais tópicos trabalhados durante o semestre. Tal síntese passa, de forma necessária e 
determinante, pela explicitação da inter-relação que é possível estabelecer entre questões e 
níveis de análise diversos a partir da problematização da noção de palavra. 
 Face aos conteúdos e aos objectivos propostos para a aula, convocam-se os principais 
conhecimentos explorados quer no domínio da fonologia, quer no da morfologia, sendo nosso 
propósito demonstrar que a problematização atrás referida se presta de forma privilegiada ao 
estabelecimento de pontos de contacto entre todos esses conhecimentos. Esta possibilidade 
verifica-se, p. ex., quando analisamos, em diversas línguas, fenómenos como a atribuição de 
acento, a distinção entre processos fonológicos lexicais e pós-lexicais, a harmonização vocálica 
ou o funcionamento de certas restrições fonotácticas sensíveis à fronteira de palavra e em 
interdependência estrita com processos morfológicos.  
 Torna-se, assim, desejável que um questionamento e uma problematização mais 
aprofundados da noção de palavra – contemplando os critérios que se verificam na sua 
definição/delimitação e analisando criticamente a sua pertinência enquanto unidade descritiva, 
pelo menos relativamente a certas línguas (como o português) – ocorram numa fase adiantada 
do semestre e após a familiarização dos estudantes com todos os pressupostos, problemas, 
conceitos e hipóteses que dizem respeito a todos os conhecimentos que serão convocados para 
essa reflexão amadurecida acerca desta noção. Esta é uma razão importante para que a 
exploração deste tema tenha lugar no final do semestre6. 
                                                 
6 Esta observação não significa que este seja o primeiro momento do semestre em que se aborda a noção de 
palavra, conceito que está presente desde as primeiras aulas da disciplina. Neste momento, procederemos, como 
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 Procurar-se-á também, desse modo, dar alguma resposta a uma pergunta que nos é 
feita com frequência, no início do semestre, por estudantes que nem sempre vêem com clareza 
a conjugação, numa mesma unidade curricular, da fonologia com a morfologia. Admitimos que 
a relação entre unidades não significativas e unidades significativas (isto é, entre as unidades 
pertencentes aos dois níveis da “dupla articulação da linguagem” de Martinet7) e entre os 
processos referentes a umas e a outras não seja absolutamente óbvia, num primeiro momento, 
mesmo a estudantes com alguma formação prévia na área dos estudos linguísticos. Trata-se 
mesmo, para muitos estudantes, de uma perplexidade que tentamos esclarecer ao longo do 
semestre, sendo então este último bloco lectivo, em nosso entender, uma oportunidade ímpar 
para uma sistematização final de todos os pontos de contacto entre esses dois níveis 
linguísticos, para a qual a exploração crítica da noção de palavra, por razões que exporemos na 
lição, oferece argumentos e evidências muito esclarecedores. 
 
 
                                                                                                                                                    
tem sido referido, a uma síntese final que procurará pôr em destaque de que forma esta noção, amplamente 
referida nas aulas de fonologia e morfologia anteriores, pode ser vista como um conceito aglutinador e partilhado 
por muitas das questões e temáticas trabalhadas durante todo o semestre. 




















0 – Considerações preliminares.  A PALAVRA como: 
- uma “intuição” dos falantes; 
- um conceito do senso comum; 
- um conceito cultural, social e literário; 
- um conceito ortográfico. 
 
1 – As insuficiências das conceptualizações apresentadas em 0 para os estudos linguísticos. 
1.1 – A não-universalidade da noção de palavra. 
1.2 – Problemas na distinção entre: palavra e morfema; sintagma, palavra e morfema. 
1.3 – A correspondência entre unidades morfologicamente simples e complexas em 
línguas diferentes.  
1.4 – A dicionarização de unidades morfologicamente simples e complexas em diversas 
línguas. 
1.5 – A inexistência de critérios formais e substanciais objectivos para a contagem e 
delimitação de palavras. 
1.6 – A distinção morfema/palavra: 
1.6.1 – nas “línguas isolantes”; 
1.6.2 – nas “línguas flexionais”; 
1.6.3 – nas “línguas aglutinantes”. 
1.7 – O enviesamento ortográfico na conceptualização da noção de palavra. 
1.8 – Intuições dos falantes acerca da noção, limites e número de palavras. 
1.9 – A noção de “palavra” em diversas épocas históricas do pensamento linguístico e 




2 – Problemas suplementares na definição de palavra. 
2.1 – As “palavras compostas”. 
2.2 – As formas clíticas. 
 
3 – A substituição da palavra pelo morfema na descrição linguística. 
3.1 – Na linguística estruturalista europeia e americana (de Bloomfield a Martinet): a 
palavra como um conceito linguisticamente pouco relevante. 
3.1.1 – As noções de palavra e forma; a distinção entre formas livres, presas e 
dependentes;  
3.1.2 – As designações “morfema”, “lexema” e “monema”.  
3.2 – Na gramática generativa standard: equivalência entre regras de formação de frases 
e regras de formação de palavras e a inexistência de uma componente morfológica 
autónoma na gramática das línguas. 
 
 
4 – Evidências para a necessidade da palavra enquanto unidade linguística. 
4.1 – As diferenças entre as regras sintácticas de formação de frases e as “Regras de 
Formação de Palavras”. 
4.1.1 – Processos morfológicos de formação de palavras (não-universais): 
4.1.1.1 – Flexão; 
4.1.1.2 – Derivação; 
4.1.1.3 – Composição. 
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4.2 – Fenómenos fonológicos que tomam a palavra como domínio de aplicação ou 
como critério de activação/inibição: 
4.2.1 – Acento; 
4.2.2 – Harmonização vocálica; 
4.2.3 – Harmonia consonântica (aquisição da linguagem); 
4.2.4 – Redução vocálica; 
4.2.5 – Restrições de ocorrência/inocorrência segmental; 
4.2.6 – Neutralização de certas oposições distintivas; 
4.2.7 – Processos combinatórios (assimilação, sândi externo, …); 
4.2.8 – Outros. 
 
5 – Evidências suplementares de carácter fonológico: 
 5.1 – Condição de Minimalidade; 
5.2 – As noções de “palavra fonológica” e “grupo clítico” e a sua relação com outras 
unidades prosódicas da língua. 
 
6 – A representação teórica das unidades contempladas pelo léxico da língua.  
 6.1 – Natureza e conteúdo das representações lexicais abstractas. 
 6.2 – Palavra e forma de palavra. Palavra, lexema, lema e forma citacional. 
 6.3 – Morfemas gramaticais e morfemas lexicais nas representações lexicais. 
6.4 – Natureza e conteúdo da informação fonológica admitida pelas representações 
lexicais abstractas. 





7 – Restrições fonotácticas sensíveis aos limites de palavra.  
7.1 – Proibição de ocorrência de segmentos/combinações de segmentos em início de 
palavra. 
7.2 – Obrigatoriedade de ocorrência de segmentos/combinações de segmentos em 
início de palavra. 
7.3 - Proibição de ocorrência de segmentos/combinações de segmentos em final de 
palavra. 
7.4 – Obrigatoriedade de ocorrência de segmentos/combinações de segmentos em 
final de palavra. 
7.5 – Especificidades do português no tocante às restrições fonotácticas referidas nesta 
secção do sumário.  
 7.5.1 – Inexistência de palavras iniciadas por /I K 3/. 
  7.5.2 – Codas finais preenchidas por /n/ segmental. 
  7.5.3 – Codas finais preenchidas por /ks/ e /ps/. 
  7.5.4 – Codas finais preenchidas por /VGN/ e /VGNS/. 
7.6 – A Tolerância Prosódica do Limite Direito de Palavra em português e noutras 
línguas românicas 
 
8 – Complexos morfológicos candidatos ao estatuto de “palavra” nas línguas flexionais. 
Critérios linguísticos. 
 8.1 – Significado lexical ou função gramatical. 
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 8.2 – Classe morfossintáctica. 
 8.3 – Estrutura interna. 
8.4 – Resultado da aplicação de regras morfológicas (em classes morfologicamente 
complexas). 
 8.5 – Domínio de aplicação de regras fonológicas. 
 8.6 – Mobilidade. 
 8.7 – Comutabilidade. 
 
9 – A divisão do léxico em classes de palavras em função de propriedades morfossintácticas. 
 
10 – Diferentes tipos de palavra. 
10.1 – Palavra morfológica: complexo morfológico básico resultante de um processo 
derivacional e/ou flexional, com categoria lexical atribuída; 
10.2 – Palavra morfossintáctica: unidade morfossintáctica com possibilidade de incluir 
mais do que uma palavra morfológica, núcleo de categoria sintagmática e/ou 
constituinte sintáctico; 
 10.3 – Palavra fonológica: unidade morfossintáctica dotada de acento. 
 
 
11 – Verificação da aplicabilidade ao português da divisão estabelecida em 10. 
11.1 – Tolerância Prosódica do Limite Direito da Palavra e aplicação de outras 
restrições fonotácticas e processos fonológicos nos diversos tipos de palavra do 




12 – Palavra e morfologia: 
12.1 – A palavra como o output das regras morfológicas; 
12.2 – A palavra como o complexo morfológico básico; 
12.3 – A palavra como o domínio da aplicação de processos regulares: derivação, 
flexão, composição, processos especiais. 
 
13 – Palavra e fonologia: 
13.1 – A palavra como o domínio de aplicação de processos fonológicos; 
13.2 – Palavra e acento; 
13.3 – Palavra e Condição de Minimalidade; 
13.4 – Restrições fonotácticas sensíveis à palavra/limites de palavra. 
13.4.1 – A função demarcativa de algumas dessas restrições e o seu interesse 
descritivo e aplicado. 
13.5 – A formalização das regularidades fonológicas determinantes do conceito e 
delimitação de palavra. 
13.6 – Referência à morfologia prosódica: a interacção entre restrições morfológicas e 
prosódicas na construção de palavras. 
 
14  – Palavra e sintaxe: 
14.1 – A palavra como input para as regras sintácticas; 
14.2 – A palavra como núcleo de categoria sintagmática; 





15 – Interacção entre níveis da gramática (fonologia, morfologia, sintaxe) e entre léxico e 
gramática na problematização e definição do conceito de palavra. 
 
16 – Síntese final. 
16.1 – A palavra como conceito aglutinador dos principais conceitos e temas 
explorados nesta disciplina ao longo do semestre. 
16.2 – A palavra como complexo morfológico pertinente para a descrição de línguas 
flexionais. 
16.3 – A palavra como conceito no cruzamento de abordagens e áreas complementares 















Indicação das principais obras utilizadas na preparação desta aula.  
Algumas destas obras, devidamente contextualizadas em aula, serão sugeridas como leitura recomendada aos 
estudantes (em conjunto, eventualmente, com outros títulos).  
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